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Introdução

	 

	Bateu na porta.

	— Entre! – gritou a voz de uma velhinha.

	Paulo entrou.

	— Olá, D. Rute!

	Ao ver Paulo, a velhinha de 83 anos pegou uma pistola automática da gaveta.

	— É muito atrevimento você trazer a sua bunda até aqui, filho! – disse D. Rute tendo Paulo em sua mira.

	O rapaz ergueu as mãos:

	— Não atire! Eu trouxe o dinheiro.

	— Mostre, mas sem movimentos bruscos.

	Lentamente, Paulo colocou a mão no bolso e tirou um bolinho de dinheiro.

	— Coloque em cima da mesa.

	Paulo fez o que lhe foi pedido.

	— Quanto tem aqui?

	— Quinhentos reais. Pago o que eu devo e levo mais cem.

	D. Rute cuspiu nos dedos e conferiu as notas.

	— Ainda bem que trouxe o dinheiro, meu filho. Iria levar uma bala na cabeça se chegasse dando desculpas.

	 — Eu disse que iria pagar, não disse?

	— Não fez mais que a obrigação. Quer ver uma coisa?

	Paulo deu de ombros, respondendo:

	 — Se a senhora insiste.

	D. Rute pegou o seu andador e foi até a geladeira. Era uma geladeira antiga da cor branca. 

	A velhinha abriu a geladeira.

	— Pelo amor da minha mãezinha! – exclamou Paulo ao ver o que estava dentro da geladeira.

	— Me parece que você não está acostumado a ver cabeças decapitadas... – comentou D. Rute, dando risadas. – Pergunte de quem são essas cabeças?

	— De quem são essas cabeças, Dona Rute?

	— De caloteiros, velhacos, jovens da classe média que pensaram que podiam passar a perna numa amável velhinha. É melhor pensarem duas vezes, seus idiotas! – gritou D. Rute para aqueles rostos sem expressões. 

	A velhinha fechou a geladeira e voltou a sua mesa.

	— A senhora não vai me dizer porque guarda essas cabeças em sua geladeira?

	— Para evitar a putrefação.

	— Entendi. 

	— Vai querer cem reais do produto?

	— Isso mesmo.

	D. Rute puxou sua balança de precisão e colocou um pedaço de plástico por cima. 

	Virou na cadeira e abriu um armário que ficava atrás de sua mesa. 

	Pegou um pote que continha um pó branco. 

	Abriu o pote, encheu uma canequinha com o pó branco e despejou sobre o pedaço de plástico na balança. 

	Colocou mais um pouco, depois tirou um tantinho, e chegou ao valor de cem reais.

	Embrulhou o pedaço de plástico com o pó branco e deu para Paulo.

	— Seja feliz, meu filho!

	Paulo meneou a cabeça e foi caminhando em direção à porta. 

	Ele voltou-se para D. Rute, e disse:

	— Eu acho que sou um cara de sorte. Eu poderia estar morto agora. A senhora poderia estar cortando a minha cabeça neste exato momento. Minha cabeça iria fazer companhia com aqueles infelizes da sua geladeira. Mas, estou indo embora para ser feliz.

	— E por que você seria um cara de sorte?

	— Eu não tinha dinheiro para pagar a minha dívida e eu sabia que hoje a senhora iria me matar. Foi por isso que no sábado eu levei a minha namorada para dar uma trepada, que eu achava que seria a minha última trepada.

	— Ainda não consigo encontrar onde está a sua sorte.

	— Calma, Dona Rute, a senhora já vai entender.
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